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N E S T A  E D I Ç Ã O  

Boa vontade 

     O verdadeiro homem de fé deve vigiar-se diariamente para que não se torne apenas pala-
vroso e entusiasta, despido da necessária boa vontade para o atendimento do serviço divino. 
Sem boa vontade é muito difícil que consigamos transformar os recursos da vida carnal em 
obras luminosas de arte divina, com vistas à felicidade espiritual e ao amor eterno. 

    Como explica-nos Emmanuel, no 
livro Pão Nosso, psicografado por 
Chico Xavier, boa vontade desco-
bre trabalho. Trabalho opera a 
renovação. Renovação encontra o 
bem. O bem revela o espírito de 
serviço. O espírito de serviço al-
cança a compreensão. A compre-
ensão ganha humildade. A humil-
dade conquista o amor. O amor 
gera a renúncia. A renúncia atinge 
a luz. A luz realiza o aprimoramen-
to próprio, que santifica o homem. 
O homem santificado converte o 
mundo para Deus.  

     De outra sorte, a má vontade 
gera sombra. A sombra favorece a estagnação. A estagnação conserva o mal. O mal entroniza 
a ociosidade. A ociosidade cria a discórdia. A discórdia desperta o orgulho. O orgulho acorda 
a vaidade. A vaidade atiça a paixão inferior, que provoca a indisciplina. A indisciplina man-
tém a dureza de coração. A dureza de coração impõe a cegueira espiritual. A cegueira espiri-
tual conduz ao abismo.  

     Que sejamos nós homens e mulheres de fé, e de boa vontade! 

Sinais dos tempos 

     São chegados os tempos marcados por Deus, em que grandes acontecimentos vão se reali-
zar para regeneração da humanidade, dizem-nos de todas as partes. Contudo, em que sentido 
essas palavras proféticas devem ser entendidas?  

     Para os incrédulos nenhuma importância têm, pois exprimem uma crença sem fundamento. 
Para os crentes, apresentam qualquer coisa de místico e sobrenatural, parecendo-lhes prenun-
ciadoras da subversão das leis da natureza.  

     São igualmente errôneas ambas as interpretações: a primeira, porque envolve uma negação 
da Providência Divina; a segunda porque tais palavras não anunciam a perturbação das leis da 
natureza, mas o seu cumprimento. 

     Não podemos esquecer que tudo na Criação é harmonia. Nosso globo, como tudo que exis-
te, está submetido à lei do progresso. Ele progride fisicamente pela transformação dos ele-
mentos que o compõem e moralmente pela depuração dos Espíritos que o povoam.  

     O progresso da humanidade se cumpre, pois, em virtude de uma lei. Quando a humanidade 
está madura para subir um degrau, pode dizer-se que são chegados os tempos marcados por 
Deus, como se pode dizer também que, em tal estação, eles chegam para a maturação dos 
frutos e sua colheita. 

Trecho Adaptado de “A Gênese” – Allan Kardec.  
Capítulo XVIII – São chegados os tempos. 



Refletindo sobre ... 
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Na biblioteca, com Victor Hugo 

     São poucos os que a cultivam. Há a alegação generalizada 
de que todo aquele que se apieda sofre desnecessariamente, 
e depois não há qualquer compensação. Logo se recupera o 
que ora padece e este retribui a generosidade, o auxílio, com 
a torpe ingratidão. 

     Que te importa, porém, se o ingrato for o outro? Não se 
renova a árvore após a poda, produzindo em abundância, e o 
solo revolvido não aceita melhor a semente?  

     O essencial é que sejas partícipe ativo da renovação social 
e espiritual da Terra. Para esse mister não arroles dificulda-
des, não apontes incompreensões, não relaciones queixas.  

     Possivelmente não poderás fazer muito, ante a larga faixa 
dos que padecem necessárias retificações. Dispões, no entan-
to, do amor, e assim enriquecido ser-te-á possível oferecer 
valiosas moedas de compaixão e fraternidade.  

     Disporás de um momento para ouvir as ânsias do espírito 
atribulado e oferecer o roteiro seguro do Evangelho; terás a 
moeda da esperança para distenderes ao desafortunado, que 

tudo perdeu no jogo da ilusão e agora está à borda da loucura 
ou do suicídio; contribuirás com a oração intercessória, quan-
do outros recursos já não sejam utilizáveis junto ao que se 
permitiu colher pelas circunstâncias infelizes que ele mesmo 
engendrou; distenderás o lenço do conforto, sugerindo que o 
perseguidor reconsidere a atitude, pois que mais tarde será 
ele o perseguido; lembrarás o impositivo das leis divinas 
àqueles que se facultam desonestidade e torpezas morais, se 
tiveres compaixão..  

     O Mestre, apiedado daqueles leprosos, sugeriu que se 
apresentassem aos sacerdotes, acontecendo que, em pleno 
caminho, se tornaram limpos...  

     Todos possuímos males que nos maculam o espírito e nos 
maceram interiormente. Apiedando-nos do próximo, creden-
ciar-nos-emos à compaixão do Senhor, que nos favorecerá 
com a oportunidade de nos limparmos pelo caminho, tam-
bém, antes de nos apresentarmos à Lei.  

Do livro “Convites da Vida” – Divaldo Pereira Franco,  
pelo espírito Joanna de Ângelis 

Convite à compaixão  
    “Jesus, Mestre, tem compaixão de nós.” (Lucas, 17:14) 

QUER COLABORAR COM A SEJ? 

Procure a Secretaria, saiba como ser um  
associado e conheça nossas atividades. 

 
“Estas três virtudes: a fé, a esperança e  

a caridade permanecem; mas a mais  
excelente  é a caridade.” (S. Paulo) 

 Horários da biblioteca: 

Segunda (interno):19h às 19h30 
Terça: 14h às 14h50 
Quarta: 18h30 às 19h35 
Sexta: 19h às 19h35  

  FEIRINHA DE LIVROS USADOS 

      Sempre na última semana do mês, a Feirinha da SEJ é uma oportunidade de obter bons livros espíritas por R$ 5,00. Ou 
até menos, em promoções especiais.  Se você tem livros espiritas em bom estado e deseja compartilhar o conhecimento 
da Doutrina Espírita, pode doá-los para a feirinha.  Caso queira mais informações, fale conosco, na livraria. 

     Victor Hugo (1802-1885) foi um 
grande nome da literatura francesa. 
Seu devotamento às causas sociais, 
fosse nos discursos ou obras literárias, 
levou-o a defender a paz universal, os 
direitos das crianças e dos homens, a 
abolição da pena de morte e o pro-
gresso social.  

     Um dos precursores do Espiritismo 
na França, seu contato inicial com 
fenômenos mediúnicos foi em 1853, 
quando, durante o exílio com sua 
família, em Jersey (Estados Unidos), 
pôde observar as chamadas "mesas 
girantes" nas reuniões de Madame 
Emile de Girardin.  

     O Espírito de Victor Hugo usou  a  
psicografia para continuar escreven-
do. Inicialmente, por meio da médium 
brasileira Zilda Gama e, depois, por 
Divaldo Franco, a quem ele revelou 
que Zilda Gama era a reencarnação 
de sua filha, Lèolpoldine.  

     Obras que foram psicografadas por 
Zilda Gama: Na sombra e na luz, Re-
denção, Do calvário ao infinito,  Dor 
suprema, Almas crucificadas e O solar 
de Apolo.  

     Obras psicografadas por Divaldo  
Franco: Párias em redenção, Sublime 
expiação, Do abismo às estrelas, Cal-
vário da libertação e Árdua ascensão.  

Movimento Espírita  

2º Encontro Estadual de Estudos do 
Espiritismo: dia 9 de setembro, de 9h às 
17h, no Conselho Espírita do Estado do 
Rio de Janeiro (Ceerj). Mais informações 
no site: www.ceerj.org.br 

11º Encontro de Divulgação do Livro 
Espírita: 15/9, a partir das 8h. Tema: 
“A Gênese, 150 anos - são chegados os 
tempos”. Local: Agremiação Espírita 
Francisco de Paula, na Rua dos Araújos, 
28. Tijuca. 

11ª Caminhada pela liberdade religiosa 
- Praia de Copacabana, dia 16/09. Con-
centração a partir das 10h e saída às 
13h.  

5º Congresso Espírita do Estado do Rio 
- de 12 a 14 de outubro.  Tema: “150 
anos de A Gênese - iluminando novos 
tempos.”  Inscrições e informações so-
bre palestrantes: www.ceerj.org.br 

     Visite a biblioteca da SEJ e 
venha descortinar o mundo espiri-
tual sob o olhar de Victor Hugo. 



Dia de kardec: convite à família   
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    Dia 21 de outubro, domingo, realizaremos na SEJ nosso encon-
tro anual, em comemoração a Allan Kardec. O objetivo  será re-
fletir sobre a missão consoladora do espiritismo e as ações possí-
veis para que essa missão se torne efetiva. 

    O encontro, de 9h20 às 11h20, terá música, oficinas de estudos 
e trabalhos, congregando toda a família, e encerrando com uma 
confraternização para deixar saudade. Convidamos os frequenta-
dores da SEJ a conhecer e compartilhar dos trabalhos da equipe 
de Evangelização da SEJ. Sejam bem vindos! 

Grupo de Teatro: apresentações  

      Em setembro, o Grupo de Teatro da SEJ fará 
duas apresentações da peça “Pelos caminhos do 
Evangelho segundo o Espiritismo”. A primeira será 
dia 15, às 11h, no XI Encontro de Divulgação do 
Livro Espírita, na Agremiação Espírita Francisco de 
Paula, na Tijuca.  

      No dia 22, às 16h, o grupo se apresenta no Cen-
tro Espírita Auta de Souza, em Maria da Graça. No 
dia 20 de outubro, às 18h30, a apresentação será  
no Centro Espírita Ibirajara, em Vila Isabel. 

O  M e n s a g e i r o  d a  s e j  

Encontro dos grupos de estudo:  
reflexão e confraternização 

Apoio Escolar busca voluntários 

    Realizado por voluntários, o programa do Apoio Escolar inclui 
aulas de português, matemática, cidadania e informática para 
crianças matriculadas na rede pública. As aulas, para turmas de 
até seis alunos, acontecem sábado de manhã, na SEJ, de março a 
novembro, com férias em julho.  

    Não é preciso ser professor para atuar como voluntário. Se vo-
cê quiser conhecer o projeto, venha nos fazer uma visita, sábado, 
entre 8h e meio-dia. Mais informações na recepção.     

     No dia 19 de julho, os grupos de estudo da SEJ realizaram um 
encontro para refletir sobre o tema “Bem-aventurados os mansos 
porque herdarão a Terra”. Após a apresentação inicial, os partici-
pantes, em grupos menores, trocaram ideias sobre o tema e seu 
significado nos dias atuais.  

     Nas avaliações, muitos elogios ao tema e à oportunidade de 
confraternização entre os grupos, além de sugestões para os pró-
ximos encontros. O encontro de encerramento já está marcado: 
dia 1º de dezembro, sábado, às 16h.  

Mocidade organiza Cine Debate  

    A Mocidade da SEJ realizará, domingo, dia 2 de setembro,   um 
cine debate com apresentação do filme “A cabana”. O encontro 
começa às 9h30 e vai até 12h40. Se você deseja participar, apa-
reça! Nossos encontros são sempre aos domingos de manhã e te-
remos outras atividades ao longo do bimestre.  



 Espiritismo na atualidade 
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Transtornos obsessivos 

Aconteceu na SEJ 

     Partindo-se do princípio de que o Espírito é imortal, con-
forme os fatos constatados através dos tempos e, especial-
mente, por meio das pesquisas realizadas por Allan Kardec, 
que resultaram na codificação do Espiritismo, a vida no 
Além-Túmulo transcorre em condições parecidas com aque-
las da organização material.  

     Podemos afirmar, sem qualquer dúvida, que a vida física 
é uma cópia imperfeita dessa espiritual, de onde viemos e 
para onde retornamos. Cada indivíduo desencarna conduzin-
do os valores éticos de que se faz portador, no que resulta-
ram os seus atributos e ações. 

     Os sentimentos permanecem conforme a sua constitui-
ção, porque o campo vibratório em que passa a viver é muito 
mais complexo do que o terreno. Tanto o amor quanto o ódio 
continuam-lhe nas paisagens mentais e emocionais facultan-
do alegria ou desconcerto. 

     As afinidades afetivas aproximam os Espíritos um dos ou-
tros, qual ocorre no planeta. Afeições profundas auxiliam-se 
reciprocamente da mesma forma que as animosidades au-
mentam, dando lugar aos terríveis fenômenos das obsessões. 

     Em razão do nível moral muito primário em que se vive 
na atualidade, facultando a primazia das paixões primitivas, 
o número de pessoas atormentadas é muito grande, favore-
cendo que adversários desencarnados se lhes acerquem e 
lhes aumentem os desvios de conduta, produzindo sérios 
transtornos de saúde. 

     O maior número de problemas nessa área diz respeito aos 

próprios enfermos, que não se esforçam pela mudança de 
comportamento moral e mental, a fim de sintonizarem com 
as aspirações que dignificam e produzem saúde, comprazen-
do-se no pessimismo, na indiferença, no ódio e nos vícios que 
corrompem a existência. 

     Esse comportamento facilita a influência dos seres infeli-
zes que pululam na erraticidade, transformando-se-lhes em 
obsessores perversos quão insensíveis. 

     Jesus Cristo já lecionava o amor como sendo a solução 
para todos os problemas humanos. No entanto, esse senti-
mento sublime foi transformado nos desejos da libido indisci-
plinada e do egoísmo exacerbado. 

     As Instituições espíritas estão repletas de enfermos de 
todo jaez procurando soluções mágicas para os problemas 
que os infelicitam. No entanto, a Doutrina Espírita oferece os 
recursos terapêuticos preventivos e curativos para sanar o 
grande mal, que é a reforma interior do indivíduo, baseada 
na Lei de amor, que se encontra ínsita no Evangelho de Jesus 
e descrita como “Fora da caridade não há salvação”. 

     O número, portanto, daqueles que são obsidiados é muito 
maior do que se pensa. Diante do quadro assustador, faze 
uma análise de tua conduta emocional e observa em que 
grau de sanidade te encontras, evitando com todo esforço o 
transtorno obsessivo de consequências graves. 

Divaldo Franco 

Artigo publicado no jornal A Tarde, em 27/07/2017 

NO TEATRO - Em julho, uma das atividades da Mocidade da 
SEJ foi assistir, no Maison de France,  à peça “Entre o céu e 
o inferno”, baseada no livro de Allan Kardec. 

AÇÃO EM SAÚDE - Dia 21/7, alunas de enfermagem da professora Elaine de Souza, da Escola Técnica Bezerra de Araújo,  
mediram pressão e glicemia das famílias e gestantes atendidas pela SEJ. Houve palestra sobre aproveitamento de alimentos.  

APOIO ESCOLAR - No sábado, 21 de julho, voluntários do 
Apoio Escolar e pais dos alunos se reuniram para falar do 
projeto e do trabalho com as crianças e jovens.  
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Conhecendo um pouco da história de ... 

 

Gotas doutrinárias: O Livro dos Espíritos 

     Léon Denis nasceu na França, em 1º de janeiro de 1846, iniciando uma vida exemplar. Desde a 
infância, conheceu dificuldades materiais e trabalho árduo, mas também coisas belas, que soube 
apreciar e valorizar: aconchego familiar, as belezas naturais e as maravilhosas revelações contidas nos 
livros que, embora de difícil acesso para o jovem operário, lhe traziam conhecimentos que o deslum-
bravam e lhe proporcionavam “viagens” pelo mundo e riquezas inestimáveis do pensamento humano.  

     Aos 18 anos, conheceu “O Livro dos Espíritos”. Pouco depois, assistiu a uma conferência de Kardec 
em Tours, cidade na qual viveu, dos 16 anos até o fim da vida. No jardim da conferência, sob a luz das 
estrelas, Denis bebeu as palavras de Kardec, que falava sobre obsessão, e, desde então, entregou-se, 
com toda a potência de sua alma, ao estudo e divulgação da Doutrina Espírita. É nesse espírito de total entrega que atraves-
sa, imperturbável, as tormentas da existência: 1ª Guerra Mundial, cegueira, críticas, perda de entes queridos..., sempre 
firme, escrevendo livros e artigos, dando palestras, presidindo congressos, esclarecendo, consolando, animando.  

     “Sempre para o mais alto!” é o lema que seu guia espiritual, Jerônimo de Praga, lhe dá para pautar a vida. É o exemplo 
que colhe da vida de sua amada “sorella”, a heroína Joanna d’Arc. É o lema que ele nos dá. Sua vida, coerente com sua 
obra, lhe vale o título de “Apóstolo do Espiritismo”. A hora de partir para o plano espiritual o encontra, aos 81 anos, em 
plena atividade. Apressa-se a concluir o livro “O gênio céltico e o mundo invisível”. Dita para a secretária o prefácio prome-
tido a Henri Sauce, que irá publicar uma biografia de Kardec. Que trabalho seria mais digno de encerrar a carreira? 

     Manhã chuvosa de 12 de abril de 1927. No quarto de Denis, amigos fiéis acompanham seus últimos instantes. Chamado ao 
espaço, Denis parte, vitorioso, e, de lá, continua nos esclarecendo, consolando e animando: “Homem! Meu irmão! Vamos 
para o mais alto! Mais alto!” 

     Dentre suas obras, destacam-se: Cristianismo e Espiritismo; Depois da Morte; Espíritos e Médiuns; Joana D’Arc, médium; 
No invisível; O além e a sobrevivência do ser; O Espiritismo e o clero católico; O Espiritismo na arte; O gênio céltico e o 
mundo invisível; O grande enigma; O mundo invisível e a guerra; O porquê da vida; O problema do ser, do destino e da dor; 
O progresso; Provas experimentais da sobrevivência; Socialismo e Espiritismo. 

Aparições (RE, dezembro de 1858, Allan Kardec) 

     O Espírito, durante a vida, se encontra unido ao corpo por uma substância semimaterial, que 
constitui um primeiro envoltório, que designamos perispírito. O Espírito tem, portanto, dois en-
voltórios: um grosseiro, pesado e destrutível – o corpo; e outro etéreo, vaporoso e indestrutível – 
o perispírito. A morte nada mais é que a destruição do envoltório grosseiro, a roupa usada que 
deixamos. O envoltório semimaterial persiste.  

     A descoberta do perispírito permitiu que a ciência espírita desse um passo enorme. Mas, di-
reis, não será o perispírito criação da imaginação? Não seria mais uma suposição da ciência para 
explicar certos efeitos? Não. Porque foram os Espíritos que o revelaram. E não se trata de ideia 
fantástica, desde que pode ser constatado pelos sentidos, ser visto e tocado.  

     Por sua natureza e em seu estado normal, o perispírito é invisível para nós, embora possa so-
frer modificações que o tornam perceptível, seja por uma espécie de condensação ou por mudan-
ça em sua disposição molecular: é então que nos aparece sob uma forma vaporosa. A condensa-
ção pode ser de tal intensidade que o períspirito adquire as propriedades de um corpo sólido e 
tangível, conquanto seja capaz de retomar instantaneamente seu estado etéreo e invisível. 

     Os diferentes estados resultam da vontade do Espírito, e não de causa exterior. Quando ele 
nos aparece é que dá ao seu perispírito a propriedade necessária para torná-lo visível, e essa propriedade ele a pode esten-
der, restringir e fazer cessar. Além disso, o Espírito pode dar-lhe as mais variadas aparências, mesmo a de um animal ou de 
uma chama. 

      Introdução ao estudo da Doutrina Espírita - LE, Introdução, Parte V 

        Reconheceu-se mais tarde que a cesta e a prancheta não eram mais do que um apêndice da mão. E o médium, toman-
do diretamente do lápis, se pôs a escrever por um impulso involuntário e quase febril. Dessa maneira, as comunicações se 
tornaram mais rápidas, fáceis e completas.  

        Finalmente, a experiência deu a conhecer muitas outras variedades da faculdade mediadora, vindo-se a saber que as 
comunicações podiam igualmente ser transmitidas pela palavra, pela audição, pela visão, pelo tato e até pela escrita direta 
dos Espíritos, sem o concurso da mão do médium, nem do lápis. Obtido o fato, restava comprovar o papel do médium nas 
respostas e a parte que, mecânica e moralmente, pode ter nelas.  

        Duas circunstâncias permitem resolver a questão. A primeira consiste no modo por que a cesta se move sob a influên-
cia do médium, apenas lhe impondo os dedos sobre os bordos. O exame demonstra a impossibilidade de o médium imprimir 
direção ao movimento do objeto, sobretudo quando duas ou três pessoas colocam juntamente as mãos sobre a cesta. Fora 
preciso entre elas uma concordância verdadeiramente fenomenal de movimentos. Fora preciso a concordância dos pensa-
mentos, para que pudessem estar de acordo quanto à resposta a dar à questão formulada.  

        Outro fato vem aumentar a dificuldade: a mudança radical da caligrafia, conforme o Espírito que se manifesta, repro-
duzindo-se a de um determinado Espírito todas as vezes que ele volta a escrever. Fora necessário, pois, que o médium se 
houvesse exercitado em dar à própria caligrafia 20 formas diferentes e, principalmente, que pudesse lembrar-se da que 
corresponde a tal ou tal Espírito. 

Em sintonia com a Revista Espírita 



If you have any prices of standard 

products or services, you can include 

a listing of those here. You may want 

to refer your readers to any other 

forms of communication that you’ve 

created for your organization. 

You can also use this space to re-

mind readers to mark their calendars 

for a regular event, such as a break-

fast meeting for vendors every third 

Tuesday of the month, or a biannual 

charity auction. 

If space is available, this is a good 

place to insert a clip art image or 

some other graphic. 

This story can fit 175-225 words. 

If your newsletter is folded and 

mailed, this story will appear on the 

back. So, it’s a good idea to make it 

easy to read at a glance. 

A question and answer session is a 

good way to quickly capture the at-

tention of readers. You can either 

compile questions that you’ve re-

ceived since the last edition or you 

can summarize some generic ques-

tions that are frequently asked about 

your organization. 

A listing of names and titles of man-

agers in your organization is a good 

way to give your newsletter a person-

al touch. If your organization is small, 

you may want to list the names of all 

employees. 

Palestras 
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Atividades 

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas 
 
SETEMBRO 
04 - Regina Motta - Humildade – Livro: “Pensamento e vida” - 

cap. 24 - Emmanuel/Francisco C. Xavier 
11 - Rosana Cruz - Mensagem do semeador – Livro: “Ideal  

espírita”, cap. 35 - Francisco C. Xavier/Diversos autores 
18 - Cláudio Munhoz -  Jesus e a semeadura - Evangelho 
25 - Telma Cerqueira -  As duas tristezas - Livro: “Coragem”, 

cap. 21. 
 
OUTUBRO 
02 - Hélio Machado - Tolerância - Livro: “Pensamento e vida”, 

cap. 25 - Emmanuel/Francisco C. Xavier 
09 - Rosana Cruz - Nas culminâncias da luta - Livro: “Ideal  

espírita”, cap.40 -  Francisco C. Xavier/Diversos autores 
16 - Cláudio Munhoz - Jesus e a ceifa - Evangelho 
23 - Sônia Hoffman - Doações espirituais -Livro: “Estude e viva”, 

cap. 40 - Emmanuel/Francisco C. Xavier, Waldo Vieira 
30 - Eduardo Henrique - Tema livre. 
 
 
QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas 
 
SETEMBRO 
05 - Rosana Cruz - Tempos de valorização da vida - Reformador, 

fev.2008 
12 - Darcy Neves Moreira - Vida, esperanças e consolações - O 

Livro dos Espíritos, 4ª parte 
19 - Maria Fernanda - Visão da vida futura - LE, 148 
26 - Eduardo Guimarães - O sentido da vida - LE, 132 
 
 
OUTUBRO 
03 - Álvaro Chrispino - Tema livre  
10 - Sônia Formiga - Fatalidade - LE, 851 
17 - Manoel Messias - Obsessão - A Gênese, cap. 14, it. 45-49  
24 - Eduardo Henrique - Batismo à luz da Doutrina Espírita - O 

Consolador, 298.  
31 - Hélio Machado - Para o alvo - Vinha de luz, cap. 50  
 
 
SEXTAS-FEIRAS, às 19h45  
 
SETEMBRO 
07 - Zaira Machado -  Diferentes estados da alma na erratici-   
       dade - ESE, cap. 3, item 2 
14 - Hélcio Sampaio - Diferentes categorias de mundos habita- 
       dos - ESE, cap. 3, itens 3 a 5 
21 - Gabriel Silva – Destinação da Terra. Causa das misérias hu-

manas - ESE, cap. 3, itens 6 e 7 
28 - Álvaro Luiz - Mundos de expiações e de provas - ESE, cap. 

3, itens 13 a 15  
 
 
OUTUBRO 
05 - Angélica Reis - Nascer de novo - ESE, cap. 4, itens 1 a 4 
12 - Hélio Machado - Jesus e Nicodemos - ESE, cap. 4, it. 5 a 9 
19 - Isabella Dias  - A reencarnação e os laços de família - ESE, 

cap.4, itens 18 a 23 
26 - André Luiz Almeida - Justiça das aflições - ESE, cap. 5, 

itens 1 a 3 

Segunda-feira 
(privativa aos 
médiuns) 

19h45 - Estudo Doutrinário 
20h20 - Reuniões mediúnicas:  
Desobsessão, Auxílio espiritual, 
Prece pelos encarnados e pelos 
desencarnados, Curso de Acesso  
ao Desenvolvimento, Educação 
Mediúnica 
 

Terça-feira 14h - Atendimento Fraterno 
15h - Reunião Pública 
16h - Passes 

Quarta-feira 15h - Grupo da Costura 
18h30 - Grupos de Estudo da  
         Doutrina Espírita  
19h - Atendimento Fraterno 
20h - Reunião Pública e 
         Evangelização Infantil 
21h - Passes 

Quinta-feira 19h30 - Grupos de Estudo da  
             Doutrina Espírita  

Sexta-feira 18h45 - Atendimento Fraterno 
19h45 - Reunião Pública 
20h15 - Passes, Tratamento  
             Espiritual  

Sábado 9h - Trabalhos de Assistência e   
        Promoção Social Espírita 
16h -Grupo de Estudo de Livros   
        Espíritas 

Domingo 9h20 - Evangelização infantil,  
Reunião da Mocidade, Reunião  
de pais 
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